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Relação entre as
Características do Solo
e de Pastagens na
Microrregião de Castanhal,
Pará
Amaury Burlamaqui Bendahan 1
Jonas Bastos da Ve(qa2
Resumo
o sistema de produção leiteira da microrregião de Castanhal, PA é caracterizado
pelo baixo nível tecnológico que resulta em baixa produtividade das vacas. A
alimentação do rebanho depende basicamente de pastagens de capim-quicuio
(Brachiaria humidicola) de baixa qualidade. Devido às perdas de nutrientes e o
diferencial de umidade do solo, a topografia pode afetar os atributos das pasta-
gens e as características físicas e químicas dos solos, porém trabalhos que
documentem essa tendência em solos da região são raros. Objetivou-se analisar
a relação das características do solo em diferentes níveis topográficos da
toposseqüência com alguns atributos dessas pastagens nas condições de manejo
das propriedades leiteiras dessa microrregião. A pesquisa de campo se desenvol-
veu de outubro de 1998 a abril de 1999, em seis propriedades, através de duas
amostragens, uma no verão (solo e pastagem) e outra no inverno (pastagem).
Cada piquete utilizado pelas vacas em produção foi dividido em três partes, em
função do seu nível topográfico - baixo, médio e alto. Para avaliar a pastagem,
utilizaram-se dez quadrados amostrais de 0,5 rn", lançados ao acaso, em cada
nível topográfico. As amostras de forragem foram cortadas a 5 cm do solo e, as
de solo (três para cada uma de forragem) foram retiradas à profundidade de ° cm
a 20 cm. As análises da forragem foram feitas na folha. O delineamento experi-
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mental utilizado foi completamente casualizado. As variáveis analisadas foram: a)
Quantitativas - disponibilidade total de forragem, disponibilidade de folha, porcenta-
gem de folha e altura da pastagem; b) Qualitativas - proteína bruta, digestibilidade in
vitro da matéria orgânica, fósforo e potássio na forragem; e c) Solos - pH, matéria
orgânica, N, P, K, Ca, Ca+Mg, AI, soma de bases e teor de argila total. Os solos
são de baixa fertilidade, principalmente em fósforo e potássio. O nível topográfico,
em função do declive suave, não afetou as características do solo e da pastagem.
Palavras-chave: pastagem, pastejo, pecuária leiteira, qualidade da pastagem,
fertilidade do solo, microrregião de Castanhal.
Helationship between Soil
and Pastures Characteristics
in Castanhal Region, Pará
Abstract
The milk production system of Castanhal region, state of Pará, Brazil, is
conducted at a low levei of technology, resulting in a very low productivity. The
herd feeding is based mainly on a low-quality quicuio grass (8rachiaria
humidicola (Rendle) Schweickerdt) pasture. Due to nutrients lost and difference
in soil humidity, the slope can affect pasture and soil characteristics, but
experimental evidences are rare in the region. This study analyzed the soil-
pasture complex in the milk production system of this region, at different
topographic levels. The field work was done from October 1998 to April 1999,
in six farms, through two sampling campaigns, one in the dry season (soil and
pasture) and other in the wet season (pasture). Each paddock being used by the
milking cows was divided in three parts according to its own topographic levei
in the landscape (Iow, medium and high). Ten 0,5 rn/-quadrat at random were
used in each topographic levei to evaluate the pasture. The forage samples were
cut at 5 cm from the ground and the soil samples (thr ee for each for age simple)
were taken at O - 20 cm de depth. The forage analysis were done in the leaf.
The statistics analysis was performed considering a completely randomized
designo The measured variables were : a) Quantitative - total forage and leaf
availabilitv. percentage of leaf and pasture height; bl Oualitative - crude protein, in vitro
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organic matter digestibility, phosphorous and potassium forage content: and c) Soil -
pH, organic matter, N, P K, Ca, Ca+Mg, AI, sum of basesand total clay. The results
showed that the soil fertility is low, mainly in phosphorous and potassium. Due to the
smooth slope, the topographic leveidid not affect the soil and pasture characteristics.
Index terms: pasture, dairy cattle, pasture characteristics, forage availabllitv, soil
fertility, Castanhal.
Introdução
A microrregião de Castanhal foi colonizada há cerca de cem anos, principalmente
após a construção da ferrovia Belém - Bragança, através do processo tradicional de
exploração agfícola, com a derrubada da floresta primária, queima e posterior plantio
de subsistência (arroz, milho e/ou rnandiocal. O único suprimento de nutrientes era
proveniente da incorporação da cinza oriunda da queima da biomassa original.
Sustentado por solos geralmente de baixa fertilidade natural, o ecossistema de
floresta tropical retém a maior parte dos nutrientes na sua biomassa. Com o
desmatamento e a queima para o plantio de cultivos agrícolas ou pastagens,
grande parte desses nutrientes é prontamente liberada sobre o solo na forma de
cinzas. Uma parte dos elementos não voláteis é mantida no solo, podendo ser
absorvida pelas plantas, e outra é arrastada pelas chuvas ou é lixiviada.
No caso de pastagem, logo após a queima, há uma redução do AI trocável e um
aumento do pH e das bases trocáveis como K, Ca e Mg (Falesi et aI. 19801.
O Pé o elemento considerado limitante para a estabilidade das pastagens na Região
Amazônica (Veiga, 19951. Esse elemento favorece o perfilhamento e o desenvolvi-
mento da parte aérea e das raízes das forrageiras (Drudi & Braga, 19901.
O nível de nutrientes no complexo solo-pastagem que atenda as necessidades
das forrageiras e dos animais, pode ser alcançado através de reposição de
nutrientes ao solo (Humphreys, 19781. No entanto, a redução dessa dependên-
cia pode ser conseguida com práticas de manejo que maximizem a utilização dos
recursos naturais e tornem mais eficientes os insumos aplicados.
Devido às perdas de nutrientes e o diferencial de umidade do solo, a topografia
pode afetar os atributos das pastagens e as caracteristicas físicas e químicas dos
solos, porém trabalhos que documentem essa tendência em solos da região são
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raros. Na Região Amazônica, observa-se uma tendência das áreas de pastagem
de maior cota topográfica serem mais propensas à degradação.
Dessa forma, é válido se testar a hipótese de que a localização na
toposseqüência é um fator importante para a sustentabilidade das pastagens o
presente trabalho objetivou estudar a relação entre as características do solo em
diferentes níveis topográficos sobre algumas características do solo e das
pastagem, nas condições da microrregião de Castanhal, PA.
Material e Métodos
o estudo foi realizado em seis proprie••dades leiteiras dos Municípios de
Castanhal, Santa Izabel do Pará, São Francisco do Pará e Santa Maria do Pará,
damicrorregião de Castanhal, no nordeste do Estado do Pará (Fig. 1).
o clima local, segundo a classificação de Kêippen,é do tipo Am, com uma precipitação
anual média da ordem de 2.600 mm, e um períodomais chuvoso, de dezembro a maio,
e um menos chuvoso, de junho a novembro. A temperatura média anual é de 27°C,
com pouca variação, e a umidade relativa do ar média é de 85% (Bastos, 1972).
Os solos que predominam na região de estudo pertencem à unidade Latossolo
Amarelo, ocorrendo também a unidade Concrecionário Laterítico (Vieira & Vieira,
1988). De modo geral, na microrregião de Castanhal, o relevo dos solos varia de
plano (0.- 3 %) a suave-ondulado (3 - 8 %) (Informação pessoal do pesquisa-
dor Benedito Nelson da Silva, da Embrapa Amazônia Oriental)
Em cinco das propriedades levantadas, as pastagens estudadas eram de capim-
quicuio (Brachiaria humidicote), enquanto que em apenas uma era de capim-
marandu ou braquiarão (B. brizantha cv. Marandu). As idades das pastagens
variavam de 2 a 20 anos e a lotação animal de 0,31 a 1,33 UA.ha·'.
As avaliações das pastagens foram realizadas em duas ocasiões: uma no período
chuvoso e outra no período seco. Os piquetes em uso pelas vacas em produção
foram divididos em três partes, em função de sua própria toposseqüência, nos
níveis topográficos baixo, médio e alto. Considerando-se apenas as áreas dos
piquetesisentasde altas concentrações de plantasdaninhas,tanto herbáceascomo .
lenhosas,e de solo descoberto, foram amestrados, aleatoriamente, 10 quadradosde 0,5
rn2 da pastagem, por nível topográfico. Paraestimativa da disponibilidadede forragem: a'
biomassaverde foi coletada através de COrt3Srealizadosa 5 cm acima do nível do solo.
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Fig. 1. Localização da microrregião de Castanhal, no nordeste do Estado do Pará.
A amostragem do solo foi feita somente no verão. Em cada local de amostragem
da pastagem, três amostras de solo foram coletadas à profundidade de O cm a
20 em, com uso de um trado holandês, sendo uma amostra retirada no centro
do quadrado e as outras duas ao seu redor, a cerca de 1,5 m de suas bordas.
As análises laboratoriais da forragem foram feitas nas folhas. As análises da
proteína bruta (PBl, digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMOl, fósforo
e potássio foram realizadas conforme procedimento do Laboratório de Nutrição
Animal e de Solos da Embrapa Amazônia Oriental.
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As análises de solo foram feitas conforme o Manual de Métodos de Análises de
Solos (Embrapa, 1997). Para análise estatística das variáveis quantitativas e
qualitativas da pastagem, considerou-se o arranjo experimental como um
delineamento inteiramente casualizado. As médias das variáveis de-resposta
foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade.
Resultados e Discussão
De modo geral, observou-se a predominância, nas propriedades estudadas, da
unidade Latossolo Amarelo, textura arenosa, com declives variando de 0% a
8%, caracterizando uma paisagem suave.
t
Na Tabela 1, encontram-se as características químicas e o teor de argila dos
solos das pastagens das propriedades estudadas.
Tabela 1. Características químicas e teor de argila dos solos sob pastagem de
propriedades leiteiras da microrregião de Castanhal-PA, 19991•
Propriedades PH MO N P K Ca Ca+M AI S8 AG2(águal g
-------- % ------ -- ppm -------------- cmol/kg de solo -- - %
1 5,5" 1,44bc 0,08b 1b 14" 0,95'b 1,23'b 0,23 1,35b as=
5,4'b 1b 0,82bc 1 ,1 3bc
b
1,28c 22d2 2,84" 0,11 ' 2O' 0,48
3 5,3b 1,73b 0,08b 1b 17' 0,55d 0,84cd 0,43 0,99d 24d
5,4'b 0,07b 1b
b
0,22 1,60'4 1,15c 15' 1,14' 1,44' 59'
5,4'b 1,79b 0,08b 1b 0,60dC 0,82d
b b
5 14' 0,39 0,93" 33C
6 5,5' 1,44bc 0,07b 2' 19' 1,15' 1,46' 0,24 1,69' 39b
•'Médias seguidas das mesmas letras não diferem significativamente. pelo teste de Tukey. a 5%.
"Teor de argila total.
Observaram-se diferenças significativas entre as propriedades estudadas com
respeito a todas as características químicas do solo analisadas. De modo geral,
os resultados obtidos indicam baixa fertilidade, principalmente em relação aos
teores de P e K, que juntamente com o N são os mais importantes
macronutrientes para as plantas. Os níveis de P e K foram muito baixos em todas
as propriedades (máximo de 2 ppm de P e de 39 ppm de K). Na ausência de
dados mais específicos, Veiga & Falesi (1986) indicam que o mínimo exigido
para pastagens da região são de 5 PPI11 de P e 60 ppm de K. Essa deficiência
pode ser explicada principalmente pela baixa fertilidade natural, pelo tempo de
uso dos pastos e também pela falta de reposição dos nutrientes.
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Na Tabela 2, estão apresentadas as características químicas e o teor de argila
dos solos em função do nível topográfico relativo.
Tabela 2. Características químicas e teor de argila dos solos sob pastagem em
função do nível topográfico em propriedades leiteiras da microrregião de
Castanhal, PA, 1999'.
Nível2 pH MO N P K Na Ca Ca+Mg AI S8 AG'
Topográfico (água)
------ % ------- ----- ppm ----- -------- cmol/kg de solo ---- -%-
Alto 5,4 1,75 O,OS" 26 17 O,S2 1 ,1 1 0,4 1,26 33
Médio 5,5 1,72 O,OS" 25 17 O,7S 1,06 0,3 1,22 34
Baixo 5,5 1,79 O,OS" 24 16 O,S4 1,1 1 0,3 1,25 34
:~r~~~~t=~a~~d;:r:~::f: i:~a~kees;.~ã~ ~~r:;o:an~~;~;r~~i::i!:r ~:~t:~~~~:er:;~~~:i:i~~f~~:;~V:~q~:~:~3a;er:ri: !as
argila total.
Verifica-se que não houve efeito significativo do nível topográfico nas variáveis
de solo.
Na Tabela 3 apresenta-se o efeito do nível topográfico nos atributos das pasta-
gens. Também não foi observado nenhum efeito significativo desse fator nas
características das pastagens (P> 0,051.
Tabela 3. Efeito do nível topográfico na disponibilidade total de forragem (DTl,
disponibilidade de folha (DFl, porcentagem de folha (PFl e altura da pastagem
(ALTI em propriedades leiteiras da microrregião de Castanhal-Pará, 1999'.
Nível ropoqráflco" DT DF PF ALT
Kg de MS/ha ---- % na MS ---- em ---
Alto 4.973 1.467 30,97 27
Médio 4.757 1.408 31,24 28
Baixo 4.668 1.383 31,14 29
'Médias de todas as propriedades. Não foram encontradas diferenças est attstícemevte significativas entre as médias apresentadas, pelo
teste de Tukey a 5 %. 2 Cota topográfica ao longa da toposseqüência de cada piquete.
Sabe-se que, ao longo de uma toposseqüência e independente de sua cobertura,
os solos, de modo geral, passam por um contínuo processo erosivo no sentido da
parte mais alta (elúviol para a mais baixa (alúvio]. passando pela parte intermediá-
ria (colúviol (Comunicação pessoal do pesquisador Benedito Nelson da Silva, da
Embrapa Amazônia Orientat). Por isso, esperava-se que pelo menos algumas das
variáveis do solo e da pastagem fossem afetadas pelo nível topográfico. No
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entanto, isso não foi observado neste estudo. Possivelmente os declives observa-
dos nos piquetes não foram suficientemente altos para que um gradiente de
umidade e de concentração de nutrientes pudesse se desenvolver. A baix~
fertilidade dos solos e a ausência de uma estação seca bem definida podem
também ter dificultado a manifestação desse fator.
A menor DT observada neste estudo foi maior que a reportada por Santana et aI.
(1987), de 2.684 kg de MS/ha em pastejo rotativo, mostrando que,
quantitativamente, a oferta total de forragem não parece ter sido crítica.
Em valores absolutos, as médias de DT não parecem ter sido limitante à
performance animal, pois excede t-asrecomendações de Mott (1980), de 1.200 a
1.600 kg de MS/ha para bovinos em pastejo.
As baixas médias de DF encontradas, explicadas parcialmente pela baixa PF, são
menores que aquelas encontradas por Veiga & Lima (1985), de 4.356 e 3.863
kg de MS/ha, em pastagem de capim-quicuio sob pastejo rotativo e contínuo,
respectivamente.
Na Tabela 4, encontra-se o efeito do nível topográfico nas variáveis qualitativas
das pastagens.
Tabela 4. Efeito do nível topográfico da pastagem no teor de proteína bruta (rB)
e digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), P e K das pastagem em
propriedades leiteiras da microrregião de Castanhal, PA, 1999.'
Nível topoqrãfico' PB DIVMO P K
------------------------- % da MS------------------------
5,27 44,78 0,07
5,31 47,11 0,07
Baixo 5,32 46,98 0,08 0,91
0,89
0,88
Alto
Médio
'Médiasdetodasaspropriedades.Nãoforamencontradasdiferençasestatisticamentesignificativasentreasmédias
apresentadas,pelotestedeTukey,a 5 % deprobabilidade.2Em funçãodatoposseqüênciadecadapiquete.
Observa-se que o nível topográfico não afetou significativamente o teor de PB,
DIVMO, P e K na forragem.
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Da mesma forma que as variáveis de solo e as quantitativas das pastagens
analisadas anteriormente, as variáveis qualitativas também não confirmaram a
hipótese inicial desse estudo, que esperava um efeito do nível topográfico. As
mesmas razões usadas para justificar a falta de resposta do fator nível topográfi-
co nas variáveis quantitativas podem ser usados no caso das variáveis de
qualidade da forragem.
Os teores "de PB obtidos no presente estudo encontram-se abaixo dos valores
reportados para pastagens de capim-quicuio por Pereira et aI. (1992), de 9,8 %,
e por Sarmento (1999), de 9,5 %. Os teores de DIVMO ficaram abaixo dos
reportados por Sarmento (1999), de 53 %, em pastagem de capim-quicuio.
Os resultados det-PBe DIVMO obtidos no presente estudo encontram-se abaixo
das exigências mínimas para vacas em lactação, de 7% de proteína, segundo
Minson (1990), e de 65% de digestibilidade, recomendados pelo National
Research Council (1996).
Os teores de P encontrados nas pastagens estudadas são considerados baixos.
Entretanto, assemelham-se aos resultados obtidos por Ayarza (1991), de
0,08% a 0,09%, em pastagem de capim-quicuio. As exigências mínimas de P
para mantença de bovinos é de 0,18 % (Mac Dowell, 1997), e para vacas em
lactação é de 0,29 % (National Research Council, 1996), mostrando que os
níveis detectados não estão atendendo as exigências animais.
Apenas a melhoria no manejo de pastagem das propriedades não seria capaz de
solucionar tais problemas, visto que o gênero das espécies forrageiras predomi-
nantes, o 8rachiaria (que inclui o quicuio e o braquiarão) é caracterizado por
apresentar baixos teores de P (0,08% a 0,09 %, conforme Toledo (1985)
citado por Veiga & Falesi, 1986). Assim, para o atendimento das necessidades
desse elemento é recomendável a suplementação mineral capaz de suprir as
demandas animais.
Em relação aos teores de K encontrados, verifica-se que esse elemento não limita
o desenvolvimento e produção animal. Para McDowell (1997), as necessidades
de K para o animal em pastejo ficam ao redor de 0,74 %.
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Conclusão
Apesar das diferenças nos índices de fertilidade do sol- entre as propriedades
estudadas, não foi possível se detectar o efeito do ní. ai topográfico nas caracte-
rísticas de solo e das pastagens das propriedades leiteiras da microrregião de
Castanhal, Pará. Os teores de P e K no solo sob pastagem são muito baixos.
Para melhorar qualitativa"! quantitativamente as pastagens, além do N, há
necessidade da reposição desses elementos ao solo.
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